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O que importa na vida não é plantar ou colher, 
mas como se plantar e como se colhe!  
(Autor desconhecido)

Nesta edição da Revista Acesso UniRV, mostramos 
um pouco sobre o papel da Universidade de produzir 
conhecimento, aplicar soluções tecnológicas e criar 
condições para que a ciência fl oresça e a inovação pros-
pere. A UniRV, com sua capacidade de estimular a curio-
sidade, o questionamento e a pesquisa, é o solo em que 
ideias inovadoras germinam, se desenvolvem e, ao se-
rem cuidadosamente cultivadas, transformam o futuro 
de muitos. Por isso, convido você a olhar conosco, fo-
lheando as páginas da nossa Revista, para os caminhos 
trilhados nos últimos tempos, com foco na inovação, 
inclusão, extensão e, claro, na educação superior de 
qualidade.

Uma das grandes novidades desta edição é o lan-
çamento das Plataformas de Streaming Educacional da 
UniRV, que elevará o ensino a um novo patamar, pro-
porcionando acesso fl exível a conteúdos acadêmicos e 
promovendo uma experiência de aprendizado moderna 
e interativa. Investimos em tecnologia para continuar-
mos colhendo bons frutos no ensino de excelência!

No campo da pesquisa e da inovação, você, caro lei-
tor, pode conhecer os investimentos da UniRV em labo-
ratórios modernos, com infraestrutura para formação 
de excelência. O nosso Centro de Inovação, Pesquisa e 
Pós-Graduação se consolida como um polo estratégico 
para o avanço do conhecimento e o fortalecimento do 
agronegócio; nele serão geradas soluções que impacta-
rão signifi cativamente o agronegócio brasileiro. 

Estamos colhendo frutos que foram semeados em 
1973, quando iniciamos a nossa história. E, nesta edição, 
apresentamos um pouco dessa trajetória. Completamos 
52 anos no dia 19 de março, marcados pelo desenvol-
vimento acadêmico e científi co. Reconhecemos os mé-
ritos dos nossos semeadores, afi nal, nossa história é 

EDITORIAL

construída todos os dias. E para quem sonha em fazer 
parte dela, o Vestibular de Medicina da UniRV é uma 
oportunidade única de ingressar em uma das melhores 
instituições do país, reconhecida por sua infraestrutura 
de ponta e excelência no ensino.

Esta edição mostra também que Universidade avan-
ça no campo da comunicação com a montagem dos 
transmissores da Rádio UniRV FM, em breve no ar, pro-
movendo conteúdos educativos e culturais. E no âmbi-
to da saúde, as clínicas-escola continuam oferecendo 
atendimento qu , proporcionando aprendizado prático 
aos estudantes e assistência à população.

E por falarmos em plantio e colheita, a presença da 
UniRV na Tecnoshow 2025 reforça o papel protagonis-
ta de nossa Instituição na difusão de conhecimento e 
tecnologia, oferecendo suporte ao agronegócio brasi-
leiro. Com foco na pós-graduação, pesquisa e inovação, 
teremos um estande diversifi cado com plots agrícolas, 
palestras e apresentação de resultados de várias pes-
quisas. 

Por meio das páginas desta edição você conhece 
um pouco do nosso trabalho, do nosso plantio, porque 
como todos sabemos, na UniRV, a colheita é sempre 
promissora.

Boa leitura,

Professor Dr. Alberto Barella Netto
R E I T O R  D A  U N I R V
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R eferência nacional no estímulo à ciência, com 
fomento por meio de bolsas de incentivo e  es-
truturação de espaços, laboratórios e equipa-
mentos de ponta, a Universidade de Rio Verde 

caminha a passos largos no fortalecimento do cenário 
da pesquisa e da inovação em Rio Verde e região, com a 
construção do Centro de Inovação, Pesquisa e Pós-Gra-
duação. O local será um catalisador para a criação de 
produtos, serviços e tecnologias inovadoras, que ofere-
cerá soluções abrangentes em uma estrutura de “par-
que tecnológico” dentro da Universidade.  

Universidade de Rio Verde 
impulsiona agronegócio com 
Centro de Inovação, Pesquisa 

e Pós-Graduação

O espaço pode ser considerado 
um Centro de Inovação do 
Agronegócio, por agregar, 
em único ambiente, uma 
arquitetura moderna e 
laboratorial multiusuária, 
com várias edificações 
projetadas para conectar a 
Universidade a atores públicos 
e ao mercado do agronegócio
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O espaço pode ser considerado um Centro de Ino-
vação do Agronegócio, por agregar, em único ambien-
te, uma arquitetura moderna e laboratorial multiusuá-
ria, com várias edificações projetadas para conectar a 
Universidade a atores públicos e ao mercado do agro-
negócio. O Centro tem o objetivo de incentivar o de-
senvolvimento de pesquisas que promoverão impacto 
significativo e inovador no município, considerado 
hoje um celeiro de produção agrícola nacional e inter-
nacional.

A estrutura dispõe de 13 hectares dedicados ao de-
senvolvimento de pesquisas práticas e já conta com 
várias empresas nacionais e multinacionais que ma-
nifestaram formalmente o interesse de realizar par-
ceria com a UniRV. Além disso, o Centro de Inovação, 
Pesquisa e Pós-Graduação fortalece os pilares funda-
mentais da chamada “quádrupla-hélice” do desenvolvi-
mento, na qual a Universidade de Rio Verde atuará no 
desenvolvimento do conhecimento, as empresas, com 
a aplicação prática, e o governo local, com o desenvol-
vimento de políticas públicas para minimizar as dificul-
dades de implantação e desenvolvimento da cultura de 
inovação na região.

O Centro reunirá startups, aceleradoras, incuba-
doras, empresas, instituições-âncoras do agronegó-
cio mundial, cooperativas, grupos associados de pro-
dutores, investidores e instituições com o objetivo de 
fomentar o desenvolvimento do agronegócio. Como o 
estado de Goiás é um importante ator no contexto glo-
bal, dado que essa região tem potencial para continuar 
a fornecer alimentos à população em constante cresci-
mento, a UniRV viu a necessidade de implantação de um 
ecossistema inovador para o agronegócio.

A estrutura implantada no Centro de Inovação conta-
rá com: uma área de prototipagem rápida e modelagem 
de negócios; uma incubadora para negócios de base tec-
nológica; um ambiente para prover soluções de projetos 
e serviços para empresas; uma fazenda experimental 
(smart farm). Tudo isso voltado ao desenvolvimento das 
pesquisas. “Ao implantar esse ecossistema inovador para 
o agronegócio, a Universidade de Rio Verde reforça, mais 
uma vez, o seu compromisso com o avanço do conheci-
mento, a promoção da ciência e com o agronegócio bra-
sileiro. Produziremos produtos, serviços e tecnologias 
inovadoras, que agregarão valor aos produtos e proces-
sos”, afirma o Reitor, Prof. Dr. Alberto Barella Netto. 
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Consolidada como uma das melhores institui-
ções de ensino superior do país, a Universi-
dade de Rio Verde tem participado ativamen-
te de grandes eventos que movimentam não 

somente a economia e a geração de empregos e renda, 
mas que também fomentam a tecnologia e fortalecem 
o setor do agronegócio. Com foco na pós-graduação, 
pesquisa e inovação, a UniRV conta com um estande na 
Tecnoshow Comigo 2025, uma das principais feiras tec-
nológicas do Brasil.

Este ano, as Faculdades de Agronomia e Medicina 
Veterinária, o Mestrado em Produção Vegetal e o Mes-
trado em Direito do Agronegócio e Desenvolvimento 
trazem o que há de novidade em pesquisas e soluções 
tecnológicas durante os dias de feira. O local está reple-
to de atrações para receber visitantes e, durante toda a 
semana, funcionará como a “sala de aula” principal para 
muitos acadêmicos dos cursos de Ciências Agrárias.

Quem visita o estande da UniRV conhece de per-
to como é feito o tratamento de sementes. O objetivo 
do plot agrícola é mostrar ao produtor a importância 
do tratamento destinado a proteger as sementes e as 
plantas contra pragas e doenças. Além disso, o estande 
apresenta várias dinâmicas, como, por exemplo, o teste 
de tetrazólio que será realizado durante as visitações. O 
teste avalia a viabilidade de sementes, sendo uma ferra-
menta rápida e confi ável e que pode ser usada em diver-
sas espécies de plantas.

Outra atração durante os cinco dias de Tecnoshow é 
a visualização de microrganismos benéfi cos para o cul-
tivo de soja, que poderão ser visualizados nos microscó-
pios em exposição, e a apresentação de um “Laboratório 
de Entomologia”, com demonstração de insetos, suas 
características e a relação com as culturas.

O estande também oferta várias palestras, com re-
sultados de pesquisas desenvolvidas nos Mestrados, 
como, por exemplo: a importância e estratégias para o 
manejo de milho tiguera no sistema de sucessão soja-
-milho; a relação entre nutrição e sanidade vegetal; o 
impacto dos nanofertilizantes no cultivo de soja e milho; 
apresentação da estruvita, produzida a partir do diges-

tato, que pode ser uma alternativa sustentável de fósfo-
ro e nitrogênio para a agricultura.

Como alternativa para quem busca uma graduação, 
o curso de Medicina Veterinária apresenta “cases” de 
sucesso, mostrando a jornada de alguns egressos na 
profi ssão, o que pode servir de contribuição para es-
tudantes do terceiro ano do Ensino Médio que ainda 
estão decidindo que carreira seguir. Com uma estrutu-
ra montada no Pavilhão 3, local destinado às atividades 
da pecuária, o curso ainda deixa em exposição equipa-
mentos de última geração que são utilizados durante 
as aulas.

“A Universidade de Rio Verde mais uma vez marca 
presença na Tecnoshow Comigo, reafi rmando seu com-
promisso com a pesquisa, inovação e o desenvolvimento 
do agronegócio. Nosso estande é um verdadeiro labo-
ratório a céu aberto, onde conhecimento e tecnologia 
se encontram para transformar o setor. Durante os dias 
de feira, serão compartilhados estudos e soluções que 
impactam diretamente a produção agrícola e pecuária. 
Sejam todos bem-vindos ao espaço da UniRV na Tec-
noshow”, comenta o Reitor, Professor Dr. Alberto Ba-
rella Netto.

Inovação e conhecimento na 
Tecnoshow Comigo 2025
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DIA: 07/04                                                                                               

Abertura ofi cial dos estandes: 10h | Indoor UniRV 
Plot

Horário: 14h | Outdoor
Palestra: Importância e estratégias para o manejo 
de milho tiguera no sistema de sucessão soja-mi-
lho - Prof. Dr. Matheus de Freitas Souza/ Discente 
Franco de Paula Basílio

Horário: 15h30 | Outdoor
Palestra: Tratamento de sementes de soja e milho: 
como reduzir riscos durante o estabelecimento do 
estande inicial- Prof. Dr. Givanildo Zildo da Silva/ 
Discente Nathália de Souza Paulino

DIA: 08/04                                                                                                         

Horário: 09h30 | Outdoor
Palestra: Tratamento de sementes no desempe-
nho de plantas expostas a pragas de solo - Prof. Dr. 
Jeff erson Elias da Silva e Profa. Dra. Mayara Cristi-
na Lopes/ Discente Murilo do Prado Ferreira

Horário: 14h30 | Outdoor
Palestra: Impacto do tratamento de sementes no 
controle de doenças na soja - Prof. Dr. Hércules Di-
niz Campos

DIA: 09/04                                                                                                    

Horário: 09h30 | Outdoor
Palestra: Solo rico, plantas fortes: a relação entre 
nutrição e sanidade vegetal - Profa. Dra. Veridia-
na Cardozo Gonçalves Cantão e Prof. Dr. Ricardo 
de Castro Dias/ Discentes: Wanessa Thais Ferreira 
Duarte; Thays Mendonça Oliveira; Mariana Cle-
mente Andrade; Jessyca Adriana Gomes Florêncio 
da Silva

Horário: 14h | MESA REDONDA | Indoor
Mestrado em Direito do Agronegócio e Desen-
volvimento - Tema: Planejamento sucessório no 
agronegócio - Moderador: Prof. Dr. Fabrício Mu-
raro Novais / Palestrantes: Silvana Potrich Cescon 

(Egressa)/ Henrique Rodrigues Medeiros (Mestran-
do) e Mariana Parreira de Melo Barros (Mestranda) 

DIA: 10/04                                                                                                   

Horário: 09h30 | Outdoor
Palestra: Descubra como a estruvita, produzida 
a partir do digestato, pode ser uma alternativa 
sustentável de fósforo e nitrogênio para a agricul-
tura (Apresentação dos resultados preliminares) 
- Pesquisadores: Dr. Caio de Teves Inácio (Embra-
pa Agrobiologia), Dr. David Vilas Boas de Cam-
pos (Embrapa Solos), Dra. June Scherrer Menezes 
(UniRV) e Dr. Ricardo de Castro Dias (UniRV)/ Dis-
centes: Mateus de Melo Ramos; Renato de Souza 
Rodrigues

Horário: 14h | MESA REDONDA | Indoor
Mestrado em Direito do Agronegócio e Desen-
volvimento - Tema: Panorama da regularização 
ambiental dos imóveis rurais - Moderadora: Profa. 
Dra. Carolina Merida/ Palestrantes: Pauliney Costa 
e Cruz (Egresso)/ Antônio de Las Cuevas (Mestran-
do) e José Rogério dos Santos (Mestrando)

Horário: 15h30 | MESA REDONDA | Indoor
Mestrado em Produção Vegetal - Tema: Descubra 
como a estruvita, produzida a partir do digestato, 
pode ser uma alternativa sustentável de fósforo e 
nitrogênio para a agricultura (Apresentação dos 
resultados preliminares) Palestrantes: Dr. Caio de 
Teves Inácio (Embrapa Agrobiologia) / Dr. David 
Vilas Boas de Campos (Embrapa Solos) / Dra. June 
Scherrer Menezes (UniRV) e Dr. Ricardo de Castro 
Dias (UniRV)

DIA: 11/04                                                                                               

Horário: 14h | MESA REDONDA | Indoor
Mestrado em Direito do Agronegócio e Desen-
volvimento - TEMA: Soluções adequadas de 
confl itos em Títulos de Crédito Rural - Modera-
dor: Prof. Dr. Paulo Antonio Rodrigues Martins / 
Palestrantes: Vanderlan dos Santos de Lima Jú-
nior (Egresso) / Kelly Alboy Monaro Inácio Moura 
(Egressa).

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA
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Atualmente o streaming é uma das maneiras 
mais utilizadas para se comunicar no mundo 
todo. A primeira transmissão por streaming 
aconteceu no início dos anos 1990, mas o for-

mato como conhecemos hoje começou a se popularizar 
na década de 2010. Em 2011 começou a ser propagado 
no Brasil. Segundo dados da Kantar IBOPE Media, cerca 
de 64% do tráfego de internet é de vídeo, com perspec-
tiva de 83% de assinantes até 2026. Além disso, os dados 
mostram que 30% da população só assiste a conteúdos 
de streaming. 

No contexto da educação online, a Universidade de 
Rio Verde lança duas importantes plataformas de strea-
ming: a UniRV Conecta e a UniRV Educa Mais, revolu-
cionando o ensino superior de excelência já ofertado. As 
novas ferramentas trazem um conceito efi ciente e inova-
dor, oferecendo conteúdos audiovisuais variados, acessí-
veis via web, smartphones e Smart TVs, proporcionando 
uma experiência educacional enriquecedora, moderna e 
fl exível, adequada às necessidades dinâmicas do merca-
do atual. As plataformas são iniciativas que buscam in-
tegrar a tecnologia ao ambiente acadêmico, oferecendo 
recursos digitais para aprimorar a experiência de apren-
dizagem e a comunicação institucional.

A UniRV Conecta é uma plataforma desenvolvida para 
centralizar e disponibilizar conteúdos institucionais, 
educacionais e informativos da UniRV, com o foco no pú-
blico externo. Por meio dela, os usuários têm acesso a 
transmissões ao vivo de eventos acadêmicos, como co-
lações de grau e programas especiais. Além disso, a pla-
taforma disponibiliza uma programação de rádio e uma 
variedade de vídeos relacionados aos cursos de gradua-

ção, pós-graduação e corporativos. A plataforma também 
traz conteúdos sobre os vestibulares e processos seleti-
vos, ofertando uma diversidade de conteúdos que deixa-
rá a comunidade acadêmica conectada e engajada com as 
atividades da Instituição.

A UniRV Educa Mais foi desenvolvida para atender às 
necessidades de acadêmicos, servidores e professores que 
buscam fl exibilidade e qualidade no aprendizado, disponi-
bilizando acesso a conteúdos variados e atualizados, bem 
como a oportunidades de capacitação contínua e desen-
volvimento profi ssional em um ambiente de aprendizagem 
inclusivo e dinâmico. A plataforma vai facilitar o acesso 
ao conhecimento, fomentando a inovação e a excelência 
educacional em toda a comunidade acadêmica, com pro-
moção do crescimento pessoal e profi ssional dos usuários.

O acesso digital garante a validação dos dados tanto 
no ambiente web quanto em aplicativos e Smart TVs. A 
opção de assistir aos conteúdos por televisão com aces-
so à internet vai ao encontro da realidade brasileira: 60% 
dos lares têm TV conectada, segundo dados da Kantar 
IBOPE Media. Além da possibilidade de entregar conteú-
dos ao vivo a um clique de distância, a plataforma tam-
bém possibilitará que acadêmicos assistam a alguns con-
teúdos off-line e em áudio. 

“A Universidade reafi rma seu compromisso com a 
inovação e a excelência ao lançar as plataformas UniRV 
Conecta e UniRV Educa Mais. Com essa iniciativa, aliamos 
tecnologia e educação para oferecer uma experiência de 
aprendizagem moderna, fl exível e acessível, atenden-
do às novas demandas do ensino superior. Acreditamos 
que, por meio dessas ferramentas, estamos ampliando as 
fronteiras do conhecimento e fortalecendo ainda mais a 
conexão entre a nossa comunidade acadêmica e a socie-
dade”, afi rma o Reitor, Prof. Dr. Alberto Barella Netto. 

UniRV utiliza plataformas 
de streaming educacional 
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Para oferecer uma infraestrutura aliada ao ensino 
de excelência, a Universidade de Rio Verde con-
ta com mais de 100 laboratórios para pesquisa, 
além de núcleos de estímulo à prática de ativi-

dades socioculturais e científi cas, clínicas-escola, fazen-
da experimental e outros espaços voltados ao processo 
de ensino-aprendizagem. Esses laboratórios são essen-
ciais para o aprendizado prático e o desenvolvimento de 
habilidades técnicas em diversas áreas. Com infraestru-
tura moderna e equipamentos de ponta, os Laboratórios 
Multiusuários II fazem parte da rotina de aulas de cursos 
como Medicina, Odontologia, Enfermagem, Fisioterapia, 
Engenharia, Psicologia, Agronomia e Medicina Veteriná-
ria. O bloco onde eles funcionam, além de ser ponto de 
encontro das aulas, também serve de importante espaço 
para o desenvolvimento das pesquisas.

Os Laboratórios de Química e Bioquímica, por exem-
plo, oferecem aulas experimentais com estufas, capelas e 
vidrarias para disciplinas, como química geral, orgânica 
e analítica. Já o Laboratório de Fisiologia Humana con-
tém cerca de 20 microscópios binoculares e trinocula-
res para estudos em fi siologia, embriologia e biotecno-
logia. Nos Laboratórios de Microscopia e Microbiologia, 
os alunos utilizam mais de 100 exemplares para analisar 
folhas e estudar patologia e microbiologia, com suporte 
de incubadoras, estufas e autoclaves. Também equipado 
para as aulas, o Laboratório de Processamento Histoló-
gico armazena mais de 6.500 lâminas para pesquisa; e o 
Laboratório de Embriologia preserva cerca de 200 em-
briões para estudo de desenvolvimento de diferentes 
espécies. Para a Fisioterapia, os Laboratórios de Órtese 
e Práticas Fisioterapêuticas permitem a confecção de ór-

teses e próteses, além de práticas, como massoterapia e 
cinesioterapia.

Voltado à realização de experimentos em tecnologia 
de alimentos e confeitaria, o Laboratório de Nutrição e 
Dietética é utilizado pelos acadêmicos e professores de 
cursos, como Agronomia, Medicina Veterinária e o Pro-
natec, para aulas sobre tecnologia de alimentos e confei-
taria com cooktops, refrigerador, forno elétrico e free-
zer. Já os Laboratórios de Semiologia e os Laboratórios 
de Anatomia Humana são fundamentais para a prática 
clínica, oferecendo simuladores, bonecos e mesas de ne-
cropsia. O Laboratório de Técnica Operatória permite o 
aprendizado de procedimentos cirúrgicos para estudan-
tes de Medicina e áreas afi ns.

Com tecnologia avançada, o Laboratório de Simula-
ção Virtual e os Laboratórios de Simulação Médica re-
criam cenários clínicos para treinamento, utilizando telas 
interativas, monitores-multiparâmetro e simuladores de 
pacientes. Os Laboratórios de Treinamento Pré-Clínico 
preparam estudantes de Odontologia com simuladores, 
refl etores odontológicos e equipamentos de raio-x. E 
para fechar a mega estrutura do Bloco de Laboratórios 
Multiusuários, os Laboratórios 13 e 15 funcionam como 
suporte para aulas e projetos de pesquisa. Com uma es-
trutura moderna e diversifi cada, a Instituição garante 
uma formação de excelência. O local conta com mais de 
10 mil itens, entre materiais, equipamentos, instrumen-
tos, entre outros, sendo um dos mais modernos e tecno-
lógicos do país por contar com equipamentos de última 
geração que têm oportunizado aos acadêmicos uma for-
mação superior de qualidade. Muitos equipamentos são 
importados e representam o que há de mais moderno, 
tanto para as aulas quanto para o desenvolvimento de 
pesquisas.

Ensino e pesquisa: Laboratórios 
Multiusuários contam com 
equipamentos modernos e 

tecnologia de ponta
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p o r Ana Júlia Sales

AUniversidade de Rio Verde se destaca pela 
inovação em todas as áreas do conhecimento. 
Na Medicina Veterinária, o desenvolvimento 
de próteses 3D customizadas para animais 

com necessidades ortopédicas demonstra mais uma 
importante inovação. O projeto, realizado na Clínica-
-Escola de Veterinária, visa proporcionar tratamentos 
mais efi cazes e acessíveis, transformando a realidade de 
muitos animais que, antes, seriam sacrifi cados ou trata-
dos de maneira improvisada.

O processo começa quando a equipe da clínica é 
acionada em algum caso. Os acadêmicos e professores 
realizam a digitalização e o escaneamento das partes 
afetadas do animal, seja na propriedade ou na clínica. 
Com a ajuda de um software especializado e com o au-
xílio do Prof. Dr. Marcelo Rozan, as imagens digitais 
dos membros são analisadas e ajustadas para criar uma 

prótese ou órtese que se ajuste perfeitamente à anato-
mia do animal.

O Coordenador da Clínica-Escola para Animais de 
Grande Porte, Prof. Dr. Tiago Luís Eiler Treichel, conta 
que um exemplo desse trabalho ocorreu com uma vaca 
que perdeu todo o casco de um dos membros. A equipe 
fez a digitalização do membro afetado e do outro mem-
bro saudável para usar como parâmetro, criando uma 
prótese ideal para garantir a mobilidade e o conforto do 
animal. “A partir desse trabalho, começamos a entender 
melhor as possibilidades da impressão 3D para a orto-
pedia veterinária”, comenta.

O projeto começou a ser desenvolvido em 2017, com 
os primeiros testes realizados em equinos, utilizando 
membros da coleção anatômica da Universidade. O su-
cesso dessa primeira experiência foi fundamental para 
expandir o uso da impressão 3D a outras espécies de 
animais. Embora a pandemia tenha interrompido tem-
porariamente os avanços desta iniciativa, a equipe reto-

Próteses 3D oferecem soluções 
inovadoras para a agropecuária 
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mou os trabalhos, sempre com a missão de melhorar a 
vida dos animais.

Outro caso importante foi o de um bezerro que sofreu 
fratura em um membro. A equipe da Universidade criou 
uma tala leve e efi ciente, utilizando a impressão 3D, que 
se mostrou superior ao tradicional gesso, especialmente 
para grandes animais, já que o material é mais leve e não 
absorve água. Para garantir a resistência e a segurança 
das próteses, a Universidade utiliza materiais como o 
Poliácido Lático (PLA), Acrilonitrila Butadieno Estireno 
(ABS), Poliuretano Termoplástico (TPU) e Polietileno Te-
reftalato modifi cado com glicol (PETG). Esses materiais 
são acessíveis, resistentes e suportam o peso dos ani-
mais, além de serem sustentáveis, o que reforça o com-
promisso da Instituição com o meio ambiente.

O Prof. Tiago explica que a ortopedia em grandes 
animais, como bovinos e equinos, é um dos maiores 
desafi os, devido ao peso e ao tamanho desses animais. 
Muitas vezes, os proprietários optam por sacrifi car os 
animais quando ocorre uma lesão grave, no entanto, a 
UniRV tem mudado esse cenário ao oferecer alternati-
vas viáveis e efi cazes, como próteses personalizadas que 
permitem a recuperação dos animais e evitam o abate. 
Além das próteses de membros, a equipe da Universida-
de tem aprimorado a impressão 3D de órgãos internos 
e outros tratamentos. Em uma de suas pesquisas, foram 
testados órgãos sintéticos em coelhos e já se investiga a 

regeneração óssea com o uso de materiais biocompatí-
veis que podem ser usados como suporte para células-
-tronco e medicamentos.

A atuação da UniRV também contribui para uma mu-
dança na percepção sobre o bem-estar animal. Hoje, 
mais pessoas estão se conscientizando de que existem 
alternativas viáveis para o tratamento de lesões e de-
formidades, sem a necessidade de abate ou de soluções 
improvisadas. A UniRV oferece esses tratamentos de 
forma gratuita e sob concordância dos proprietários 
que reconhecem a importância dessa inovação. Esses 
projetos também têm gerado interesse em áreas que 
vão além da Medicina Veterinária, com potencial para 
infl uenciar outros campos, como a biotecnologia e a re-
generação óssea. O avanço contínuo das tecnologias de 
impressão, materiais e digitalização promete ampliar as 
possibilidades, tornando os tratamentos cada vez mais 
acessíveis e efi cazes.

“Com esse trabalho, a Universidade oferece alterna-
tivas de tratamento e contribui para a conscientização 
sobre o bem-estar animal. A Universidade de Rio Verde 
segue na vanguarda da inovação, expandindo suas pes-
quisas e buscando novas formas de utilizar a impressão 
3D para tratar e melhorar o campo de atuação da Me-
dicina Veterinária e consequentemente a  realidade da 
comunidade”, comenta o Reitor, Prof. Dr. Alberto Ba-
rella Netto.
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Uma importante conquista marca o início de 
um novo capítulo na história da Universi-
dade de Rio Verde: a instalação dos equi-
pamentos de transmissão que sinalizam a 

implantação da Rádio UniRV FM e abrem caminho para 
a difusão de conhecimento e de conteúdos de qualida-
de para a população. Desde o início das tratativas para 
a criação do canal educativo, como parte do plano de 
expansão da Rede Nacional de Comunicação Pública 
(RNCP), a UniRV alocou recursos fi nanceiros próprios 
para viabilizar a implantação da emissora.

A Rádio UniRV FM operará na frequência 87.1 MHz 
e funcionará 24 horas por dia, trazendo uma progra-
mação ao vivo e focada em conteúdos educativos, cul-
turais e sociais. A produção será realizada tanto pela 
UniRV quanto pelas redes da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), ampliando a divulgação de temas regio-
nais e consolidando a rádio como um instrumento de 
promoção das ações de ensino, pesquisa e extensão da 
Universidade.

Com investimento 100% institucional, a Universida-
de adquiriu equipamentos de ponta para a montagem 
dos transmissores que operarão com potência de 10 mil 
watts, garantindo qualidade equiparada às principais rá-
dios do país. Além disso, os equipamentos para o estúdio 
são de alta performance para oferecer a melhor expe-
riência aos ouvintes. Concluída a montagem dos trans-
missores, a Rádio UniRV FM já realizou as transmissões 
experimentais, aguardando apenas a autorização do Mi-
nistério das Comunicações para levar sua programação 
ao vivo para municípios como: Jataí, Caçu, Itarumã, Jan-
daia, Mineiros, Goiatuba e regiões vizinhas.

A Universidade de Rio Verde se destaca como a única 
instituição pública municipal do país a integrar a sele-
ta lista de pioneiros na implementação da radiodifusão 
educativa. “A implantação da Rádio UniRV FM possibi-
litará a ampliação da presença da Universidade e a di-
fusão de conhecimento para toda a população. Nosso 
compromisso é levar a atuação da UniRV para além de 
seus muros, demonstrando seu papel ativo na comuni-
dade e sua contribuição signifi cativa para o ensino, a 
pesquisa e a extensão”, afi rma o Reitor, Prof. Dr. Alberto 
Barella Netto.

Universidade conclui montagem 
de transmissores e Rádio UniRV FM 

está pronta para entrar no ar

A Rádio UniRV FM operará na 
frequência 87.1 MHz e funcionará 
24 horas por dia, trazendo uma 
programação ao vivo e focada 
em conteúdos educativos, 
culturais e sociais
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A Universidade de Rio Verde dá 
mais um importante passo no 
fortalecimento do cenário da 
pesquisa e da inovação no mu-

nicípio de Rio Verde e região, com a im-
plantação do Centro de Inovação e Tec-
nologia – AgroHub UniRV, um projeto 
estratégico para o desenvolvimento do 
agronegócio no Brasil.

O Centro foi construído com investi-
mentos institucionais e também com o 
apoio da Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep), por meio da chamada pública 
para Centros de Inovação. Estruturado em 
Rio Verde, Goiás, um dos principais pólos 
agropecuários do país, o AgroHub UniRV 
tem como objetivo promover pesquisa, 
inovação e empreendedorismo, conectan-
do a Universidade com empresas nacio-
nais e multinacionais, aliado a criação de 
políticas públicas por parte do governo.

O Centro contará com infraestrutura 
de ponta, incluindo laboratórios de pesqui-
sa e desenvolvimento, incubadora de star-
tups, aceleradora de negócios e programas 
de pós-graduação voltados ao setor. A 
mega estrutura equipada dentro do Cen-

tro de Inovação, Pesquisa e Pós-Graduação 
já está pronta, com início da implantação 
do AgroHub em três fases, sendo a fase 1, 
responsável pela estruturação do Centro, 
da Incubadora Ypetech e FabLab, que é a 
criação de um ambiente colaborativo para 
startups do setor agro, espaços de cowor-
king e suporte à inovação.

Já na fase 2, será feita a implementa-
ção da SmartFarm, uma fazenda inteligen-
te equipada com tecnologias avançadas 
para experimentação, monitoramento em 
tempo real e desenvolvimento de práticas 
sustentáveis. E na fase 3, será formatada a 
expansão e criação de um condomínio de 
empresas, atraindo para o mesmo espaço 
tecnológico, grandes companhias do setor 
para impulsionar investimentos e a ado-
ção de novas tecnologias.

O AgroHub UniRV surge como um im-
portante vetor de inovação para o setor, 
contribuindo para a competitividade e 
sustentabilidade do agronegócio brasilei-
ro, e reforça o nosso compromisso com 
o avanço do agronegócio brasileiro, inte-
grando conhecimento acadêmico, inova-
ção e desenvolvimento tecnológico, “co-
menta o reitor, Prof. Dr. Alberto Barella 
Netto. 

UniRV implanta Centro de 
Inovação e Tecnologia para 

o Agronegócio

Estruturado em Rio Verde, Goiás, o AgroHub UniRV 
tem como objetivo promover pesquisa, inovação 

e empreendedorismo, conectando a Universidade 
com empresas nacionais e multinacionais
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Há 52 anos, uma semente foi plantada em solo 
fértil. Com o tempo essa semente cresceu, 
criou raízes fortes e se transformou em uma 
grande árvore do conhecimento, a Universi-

dade de Rio Verde. Cada folha que brotou nessa trajetória 
representa um sonho realizado, um diploma conquistado, 
uma descoberta feita dentro das salas de aula e dos labo-
ratórios. Já são mais de cinco décadas de dedicação ao en-
sino, à pesquisa, à extensão e à inovação, sempre com o 
compromisso de transformar vidas e impactar a sociedade.

A cada ano, novos frutos surgem: são alunos que che-
gam cheios de expectativas e partem prontos para con-

quistar o mundo, levando consigo uma bagagem repleta 
de conhecimento, experiências e a certeza de que cada 
capítulo vivido na UniRV foi essencial para escrever a sua 
própria história. O audacioso projeto de 1973 se tornou 
um grande universo de possibilidades; uma pequena ins-
tituição se transformou, ao longo dessa jornada, em uma 
das maiores universidades do país.

Nesses 52 anos, a UniRV expandiu os horizontes, abriu 
portas para o futuro e ajudou a construir pontes entre o 
ensino e o mercado de trabalho. Com raízes profundas, 
sustentada por professores dedicados e alunos apaixona-
dos pelo aprendizado, a Universidade de Rio Verde espalha 
seus galhos em várias áreas do conhecimento, sempre bus-
cando inovar e oferecer o ensino superior de excelência.

UniRV 52 anos: a excelência em ensino, 
pesquisa, extensão e inovação e os 

benefícios à comunidade
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Na Universidade de Rio Verde, o fo-
mento institucional à pesquisa já é 
marca registrada e reconhecida no 
cenário acadêmico nacional. Os Pro-

gramas Institucionais de Iniciação Científica (IC) 
apresentam, aos acadêmicos da graduação, o 
vasto mundo da pesquisa, despertando nos es-
tudantes o interesse pela ciência e colocando-os 
em um ambiente propício para aprendizagem de 
técnicas e métodos científicos.

Os Programas visam estimular o desenvol-
vimento pessoal, profissional e o pensamento 
crítico. Assim, o acadêmico precisa lidar direta-
mente com os problemas práticos da pesquisa 
e é orientado por um pesquisador experiente e 
atuante em sua respectiva área do conhecimen-
to. Dentre as ações de fomento à pesquisa e ino-
vação, a UniRV concede 50 bolsas de iniciação 
Científica e o CNPq concede mais 12 bolsas. A 
Instituição realiza ainda o Congresso de Inicia-
ção Científica da UniRV (CICURV), uma ótima 
oportunidade para a troca de informações e net-
working. 

Participante dos programas de pesquisa, a 
acadêmica Brunna Caetano, da Faculdade de 
Agronomia, foi premiada em 2023 por sua par-
ticipação no XVII CICURV na Modalidade banner 
PIBIC e PIVIC, com o projeto “Modelos de toma-
da de decisão baseados em análises multivaria-
das para recomendação de herbicidas aplicados 
na pré-emergência da soja”, sob orientação do 
Prof. Dr. Matheus de Freitas Souza.

Brunna conta que este ano finaliza o seu ter-
ceiro projeto de IC e que sempre viu a pesquisa 
como uma oportunidade para o seu desempenho 

acadêmico e interpessoal. “No decorrer dos pro-
jetos, aprendi a lidar com desafios, a conciliar 
o meu tempo e a construir uma conexão com 
professores, pesquisadores e outros estudantes. 
Além disso, escrever e apresentar os trabalhos 
no final de cada ciclo de IC me ajudou a desen-
volver habilidades que vão além do âmbito aca-
dêmico e que me preparam para oportunidades 
futuras, como estágios, mercado de trabalho e 
até mesmo para uma pós-graduação”.

Na Universidade de Rio Verde, mais de duas 
mil pesquisas foram realizadas nos últimos qua-
tro anos, resultado do fomento à produção cien-
tífica. A UniRV vem estimulando e oferecendo 
cada vez mais oportunidades para o desenvolvi-
mento de pesquisas em todas as áreas e propor-
cionando infraestrutura para que esses projetos 
sejam realizados. 

Brunna conta que, nesse ciclo, o seu projeto é 
voltado para a criação de modelos baseados em 
inteligência artificial para recomendação de do-
ses de diclosulan aplicados na pré-emergência. 
“É uma ferramenta que tem como intuito auxiliar 
em uma recomendação mais assertiva de herbi-
cidas, tendo como pressuposto que as recomen-
dações atuais se baseiam apenas na textura do 
solo e na matéria orgânica”, esclarece a acadê-
mica e pesquisadora.

A Universidade no 
fortalecimento da Pesquisa 

e da Inovação

Na Universidade de 
Rio Verde, mais de duas mil 
pesquisas foram realizadas 
nos últimos quatro anos, 
resultado do fomento à 
produção científica
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Acadêmica de Medicina, Laís Celi comparti-
lha que o envolvimento na pesquisa desde 2021 
despertou sua curiosidade científica e conso-
lidou a vontade de contribuir para a produção 
de conhecimento na área da saúde. “O progra-
ma me proporcionou um contato mais próximo 
com a metodologia científica, permitindo que eu 
desenvolvesse habilidades fundamentais, como 
pensamento crítico, análise de dados e escrita 
acadêmica. Além disso, a troca de conhecimen-
tos com professores e outros pesquisadores tem 
sido essencial para meu crescimento acadêmico. 
A IC não só amplia nosso aprendizado para além 
da sala de aula, mas também nos prepara para 
desafios futuros na pesquisa e na prática profis-
sional”, afirma. Atualmente, Laís está desenvol-
vendo o projeto "O efeito da laserterapia de baixa 
potência em 3 dias no reparo ósseo de ratos com 
diabetes mellitus tipo 1".

Participando pela primeira vez do Programa 
de Iniciação Científica, Susy Kelly Carolino Silva, 
estudante de Engenharia Mecânica, conta que 
cada processo é uma grande novidade. “Real-
mente é uma fonte sublime de novos conheci-
mentos na área da pesquisa que estou realizan-
do. E com o Programa, tenho altas expectativas 
de ampliação e aprimoramento de entendimen-
to na área da pesquisa. Meu projeto é no 
campo de soldagem e tem como objetivo 
o modelamento da correlação entre os 
parâmetros de soldagem e a penetra-
ção da solda na soldagem GMAW, 
compartilha.

Acadêmica do curso de Di-
reito, Isadora Sabino Medeiros 
atualmente desenvolve a pesqui-
sa com o tema “Acesso à Justiça:  litigio-
sidade excessiva no poder judiciário e a 
necessária busca de soluções adequadas de 
soluções de conflitos”. Ela conta que come-
çou sua pesquisa há mais de um ano. “Comecei 
a pesquisar o tema no começo de 2024, mas fui 
aprovada na bolsa somente em novembro. O pro-
jeto me deu muitas oportunidades e me encaixei 
muito bem no programa. Sempre gostei muito 

da minha orientadora e de como ela explicava o 
conteúdo. Ela me explicou como funcionava a IC 
e eu comecei”, compartilha.

“O fomento à pesquisa é fundamental para o 
crescimento acadêmico e social da universidade. 
Estamos comprometidos em fortalecer políticas 
de incentivo à produção científica, promoven-
do um ambiente favorável à inovação e à cola-
boração. Buscamos parcerias para garantir re-
cursos e infraestrutura para nossos projetos de 
pesquisa e nosso objetivo é gerar conhecimento 
relevante e soluções para desafios sociais. Com 
isso, queremos transformar a Universidade em 
um centro de excelência e formar profissionais 
capacitados e criativos”, assinala o Reitor, Prof. 
Dr. Alberto Barella Netto.
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Os projetos de 
extensão e seu 

impacto na 
comunidade
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Nos últimos quatro anos, a Universidade de Rio Ver-
de tem se destacado pelo impacto positivo de seus 
projetos de extensão realizados junto à comunidade. 
Com iniciativas voltadas à educação, saúde e desen-

volvimento social, a Instituição tem promovido transformações 
significativas, levando conhecimento acadêmico para além das 
salas de aula e gerando benefícios diretos para a população. Com 
a participação ativa de estudantes e professores de todas as fa-
culdades e o compromisso contínuo com a responsabilidade so-
cial, os projetos de extensão demonstram o poder da educação 
na melhoria da qualidade de vida da comunidade.

Seja por meio de atendimentos gratuitos durante evento nos 
bairros, por capacitações profissionais ou atividades pontuais, 
as ações extensionistas reforçam o papel da Universidade como 
agente de transformação. Para se ter uma ideia do impacto po-
sitivo dessas ações na comunidade, em 2024, foram realizados 
mais de 1 milhão de atendimentos aos moradores de Rio Verde e 
também nas cidades onde a Instituição tem campi. Além de be-
neficiar as pessoas, as ações servem ainda de aprendizado práti-
co aos estudantes.

O Conexão UniRV é um dos grandes exemplos para se notar 
que o conhecimento ultrapassa os muros da Universidade e se 
conecta à população. O programa de extensão se estrutura pelo 
trabalho de todas as faculdades que levam propostas relaciona-
das ao aprendizado dos acadêmicos e promovem soluções prá-
ticas voltadas à sociedade. Além disso, o Conexão UniRV atende 
às exigências do Ministério da Educação no que se refere à cur-
ricularização da extensão, segundo a qual todos os cursos devem 
realizar 10% de atividades extensionistas de acordo com a sua 
carga horária.

O nome “Conexão UniRV” simboliza o elo que a Universidade 
tem com a população e reforça o compromisso e a responsabili-
dade social de produzir, sistematizar e socializar conhecimentos 
por meio de programas de ensino, pesquisa, extensão e inova-
ção, de modo a interagir no processo de desenvolvimento social 
e atuar na formação do cidadão com postura ética, humanísti-
ca e científica. Para 2025, o projeto deve acontecer em quatro 
edições, envolvendo em torno de 30 acadêmicos por faculdade. 
Serão quatro oportunidades para que os estudantes saiam de 
suas rotinas acadêmicas para experimentar a vida real de suas 
profissões.

“Como Universidade, temos um grande compromisso com 
nossos acadêmicos e uma responsabilidade social junto à comu-
nidade na qual estamos inseridos. A realização do Conexão UniRV 
nos aproxima ainda mais das famílias e nos oportuniza contribuir 
de forma significativa com a melhoria da qualidade de vida dos 
moradores”, comenta o Reitor, Prof. Dr. Alberto Barella Netto.

O Conexão UniRV é 
um dos grandes 
exemplos para se notar 
que o conhecimento 
ultrapassa os muros da 
Universidade e se 
conecta à população
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p o r Ana Júlia Sales

As clínicas-escola da Universidade de Rio Ver-
de atuam tanto na formação dos acadêmicos 
como no apoio à comunidade, oferecendo 
serviços gratuitos e de qualidade em diversas 

áreas da saúde. Além de proporcionar aos acadêmicos a 
oportunidade de integrar teoria e prática, essas clínicas 
atendem a um grande número de pessoas, promovendo 
o bem-estar e a saúde da população e, ao mesmo tempo, 
desenvolvendo competências essenciais para a forma-
ção profissional.

PSICOLOGIA: APOIO E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL
A Clínica-Escola de Psicologia da UniRV, inaugura-

da dentro do Campus Rio Verde, completou dois anos 
de atividade em 2025. Desde a sua abertura, tem aten-
dido a crianças, adolescentes e adultos, oferecendo 
psicoterapia à comunidade e contribuindo para a for-
mação humanística dos estudantes. Com cerca de 2 mil 
atendimentos anuais, a clínica integra os conhecimen-
tos acadêmicos e ainda oferece um suporte emocional 
essencial para muitas famílias. Um dos principais des-
taques da clínica é a “sala espelho”, dedicada ao projeto 
de extensão Serviço de Atendimento Comportamental 
Intensivo (SACI), que tem como foco crianças autis-
tas em situação de vulnerabilidade social. Utilizando 
a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), a clínica 
visa promover o desenvolvimento e o bem-estar des-
sas crianças, com um atendimento especializado e de 
qualidade.

Os acadêmicos de Psicologia também se destacam 
por sua atuação em momentos críticos, como no ano 
passado, quando participaram da Escuta Emergencial 
após as enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul. 
“Durante minha atuação na clínica-escola estou viven-
ciando experiências enriquecedoras que contribuem 
significativamente para minha formação profissional, 
acompanhando casos reais sob a supervisão de profes-
sores experientes e que trabalham com atendimento 
clínico. É desafiador lidar com a complexidade de cada 
indivíduo e suas demandas, mas também é extrema-

mente gratificante perceber o impacto positivo que a 
escuta qualificada e as intervenções psicológicas podem 
ter na vida das pessoas. A clínica-escola é um espaço de 
aprendizado constante e nela posso refletir sobre mi-
nha prática e crescer como psicólogo. Sou imensamente 
grato por essa experiência, que certamente levarei ao 
longo da minha carreira”, comenta o acadêmico Gilson 
Gonçalves Silva, do 9º período. 

ODONTOLOGIA: FORMAÇÃO PRÁTICA 
E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
A Clínica-Escola de Odontologia da UniRV, inaugu-

rada em 2015, foi projetada para oferecer aos acadêmi-
cos uma formação prática de excelência, além de ser 
uma importante ferramenta de saúde pública. Ao pro-
porcionar atendimentos odontológicos gratuitos à co-
munidade, a clínica ajuda a aliviar a sobrecarga da rede 
pública de saúde, ao mesmo tempo em que contribui 
para a qualificação dos futuros profissionais. 

Além dos atendimentos odontológicos em geral 
oferecidos à comunidade, de segunda à quarta-fei-
ra, a clínica se enche de cor, decoração e brinque-
dos para receber os pacientes. Os acadêmicos e pro-
fessores que atuam na clínica atendem a crianças de 
até 12 anos para procedimentos de odontopediatria e 
ortodontia, em nível ambulatorial. Um dos procedi-
mentos realizados na clínica é a frenotomia, além de 
restaurações, tratamentos endodônticos e cirurgias. 
Oferecendo serviços nesta especialidade desde 2016, 
no último semestre, a clínica recebeu a cerca de 240 
pacientes da odontopediatria e ortodontia e realizou 
mais de 600 atendimentos na área. Em média as equi-
pes recebem uma estimativa de 1.700 pacientes da 
área anualmente.

O acadêmico João Gabriel Borges Ferreira, do 7º pe-
ríodo, reforça que atuar na clínica é uma etapa muito 
importante na graduação. “Atuar na clínica é uma opor-
tunidade incrível; a estrutura é muito boa e ali você con-
segue sentir um pouco de como vai ser o atendimento 
a seus próprios pacientes. É uma das mais importantes 
etapas, pois chegamos lá sem nem saber posicionar o 
paciente na cadeira e depois isso se torna automático 
em nossa rotina. A clínica nos dá confiança e conheci-

Clínicas-Escola: aprendizado prático 
em benefício da comunidade
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mento, nos dá a oportunidade de atuar e aprender de 
forma simultânea. É uma rotina cansativa, mas que, sem 
sombra de dúvida, te prepara para o mundo fora da Uni-
versidade”, declara.

FISIOTERAPIA: CUIDADO E 
ACESSIBILIDADE À SAÚDE
Iniciada em 2001, a Clínica-escola de Fisioterapia 

da UniRV tem sido um importante centro de atendi-
mento gratuito à comunidade. Com o crescimento da 
demanda, a clínica foi transferida para o Campus Rio 
Verde em 2015, onde realiza atualmente cerca de 1.500 
atendimentos mensais nas áreas: cardiorrespiratória, 
pediatria, neurologia, ortopedia, traumatologia, des-
portiva, geriatria, entre outras. A clínica não apenas 
contribui para a formação dos acadêmicos, mas tam-

bém promove acesso a cuidados fisioterapêuticos de 
qualidade para a população.

A acadêmica de Fisioterapia Anna Júlia Silva Fer-
reira, do 9º período, compartilha sua experiência: “A 
Clínica-Escola de Fisioterapia da UniRV é um local to-
talmente preparado para atender à sociedade rio-ver-
dense. Como acadêmica, fico lisonjeada de fazer parte 
dessa história e poder contribuir com nossos conhe-
cimentos, de forma tão responsável e humanizada”, 
afirma.

VETERINÁRIA: FORMAÇÃO TÉCNICA 
 E DIAGNÓSTICO DE QUALIDADE
A Clínica-Escola de Veterinária, inaugurada em 2018, 

é um centro de excelência para a formação dos estu-
dantes de Medicina Veterinária, que oferece atendi-
mento a animais de grande e pequeno porte. Além de 
servir como campo de aprendizado, a clínica se destaca 
por sua infraestrutura, que possibilita o atendimento 
supervisionado e a realização de diagnósticos precisos. 
Com cerca de 3.600 atendimentos anuais, a clínica ofe-
rece serviços completos para a comunidade, promoven-
do a saúde animal e fomentando a pesquisa acadêmica.

“A clínica-escola nos beneficia em muitos aspectos. 
Os professores nos permitem analisar e discutir os ca-
sos em sala de aula, o que desenvolve nossa autonomia 
em exercer os exames, a anamnese e estudar de uma 
forma diferente. Aqui aprendemos bastante, nossos 
professores sempre nos acompanham de perto, garan-
tindo nosso aprendizado e desenvolvimento enquanto 
profissionais”, comenta a estudante do 7º período, Júlia 
Marcela Vasconcelos de Moraes Vilela.

“As clínicas-escola da Universidade de Rio Verde 
são parte do grande compromisso com a qualidade 
do ensino e com a responsabilidade social. Elas não 
apenas oferecem serviços de saúde gratuitos para a 
comunidade, mas também contribuem para a forma-
ção integral dos estudantes, que têm a oportunidade 
de colocar em prática os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula. Além disso, são espaços que promo-
vem a ética, o cuidado e a humanização, preparando 
os futuros profissionais para os desafios do mercado 
de trabalho. Com essa abordagem prática e focada na 
formação de cidadãos responsáveis e competentes, 
a UniRV segue cumprindo sua missão de promover o 
desenvolvimento acadêmico e social, ao mesmo tempo 
em que serve como pilar de apoio para a comunidade 
de Rio Verde e região”, comenta o Reitor, Professor Dr. 
Alberto Barella Netto.
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Mestrado em Produção Vegetal 
impulsiona conhecimento e 

inovação no agronegócio brasileiro
p o r Vanderli  Silvestre

Oagronegócio brasileiro se destaca no 
cenário global como uma das prin-
cipais forças econômicas do país, 
sendo responsável por uma parce-

la signifi cativa das exportações e da geração de 
emprego e renda. A produção vegetal, que en-
globa desde a produção de grãos até o cultivo 
de frutas e hortaliças, tem papel fundamental no 
crescimento do setor agrícola. Nesse contexto, a 
formação de profi ssionais qualifi cados, capazes 
de inovar e implementar soluções tecnológicas 
que aumentem a produtividade e a sustentabili-
dade, é essencial para que o Brasil continue a se 
destacar na agricultura mundial.

É nesse cenário que o Mestrado em Produ-
ção Vegetal da Universidade de Rio Verde atua 
como um Programa de Pós-Graduação Inova-
dor, com o objetivo de capacitar profi ssionais 
para atuarem na pesquisa e no desenvolvimento 
de tecnologias voltadas para o aprimoramento 
da produção agrícola.

O Mestrado em Produção Vegetal da UniRV 
oferece um currículo que combina teoria, pes-
quisa aplicada e práticas de campo, objetivando 
formar profi ssionais altamente capacitados, ap-
tos a atuarem nas mais diversas áreas da pro-
dução vegetal e que contribuam diretamente 
para o avanço tecnológico e para a melhoria da 
produtividade agrícola. Além disso, a UniRV tem 
investido constantemente em infraestrutura de 
qualidade para apoiar o ensino e a pesquisa na 
área de produção vegetal. Os alunos do Mestra-
do têm acesso a laboratórios modernos, campos 
experimentais e a uma estrutura de pesquisa que 
permite o desenvolvimento de projetos de im-

pacto na área. A Universidade também mantém 
parcerias com empresas do setor agropecuário, 
ampliando as oportunidades e a participação em 
projetos que visam o desenvolvimento de novas 
tecnologias e práticas agrícolas.

MESTRADO EM SUSTENTABILIDADE 
E AGRONEGÓCIO A PARTIR DO 
SEGUNDO SEMESTRE
Ampliando as opções para quem quer se 

destacar no cenário do agronegócio brasileiro, 
a UniRV passa a oferecer, a partir do segundo 
semestre deste ano, o Mestrado em Sustenta-
bilidade do Agronegócio. O programa de pós-
-graduação de nível profi ssional é voltado aos 
profi ssionais das áreas de gestão, ciências agrá-
rias e afi ns, de forma multidimensional, para a 
prática profi ssional avançada. Seu objetivo é 
aperfeiçoar os conhecimentos a partir da pes-
quisa científi ca, com ênfase na qualifi cação 
profi ssional e no impacto do setor produtivo. O 
novo Mestrado abrange as seguintes linhas de 
pesquisa: Cadeias Produtivas no Agronegócio e 
Tecnologia e Inovação no Agronegócio.

DOUTORADO EM PRODUÇÃO VEGETAL
Aprimorando as oportunidades para forta-

lecer a carreira e construir diferenciais para o 
mercado de trabalho, a Universidade de Rio Ver-
de passa a oferecer também o Doutorado em 
Produção Vegetal. O Programa representa uma 
contribuição ainda maior para o setor agrícola, 
ao desenvolver novas tecnologias e soluções para 
os desafi os enfrentados pelo setor, colocando a 
Universidade de Rio Verde no cenário das insti-
tuições mais completas e inovadoras para quem 
deseja atuar no setor agrícola brasileiro. 
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Aeconomia pujante da cidade de Rio 
Verde gira em torno do agronegócio, 
sendo o município o segundo maior 
produtor de milho e soja do Brasil, 

segundo dados do IBGE. Rio Verde também é a 
4ª maior economia de Goiás, com PIB de R$ 16,3 
milhões e taxa média de crescimento anual de 
4,5%. É nesse cenário, que o Mestrado Profi s-
sional em Direito do Agronegócio e Desenvolvi-
mento da Universidade de Rio Verde incentiva 
profi ssionais a buscarem novos conhecimentos 
que irão impactar em diversas áreas ligadas ao 
setor.

O programa de pós-graduação foi idealizado 
para aperfeiçoar os conhecimentos em pesqui-
sa científi ca, com ênfase na qualifi cação de pro-
fi ssionais já atuantes no mercado de trabalho, 
incentivando assim a criação de novas técnicas, 
processos e procedimentos, que produzirão so-
luções em diversos ramos de atividades ligadas 
ao Agronegócio. Trata-se do único mestrado na 
área de concentração em Direito do Agronegó-
cio e Desenvolvimento do país. O curso conta 
com professores Doutores renomados, dedica-
dos a contribuírem com novas técnicas e pro-
cessos que serão utilizados em Rio Verde, assim 
como em outras regiões do país. 

Com duas linhas de pesquisa, Direito do 
Agronegócio e Regulação e Direito da Sustenta-
bilidade e Desenvolvimento, o Mestrado é des-
tinado aos portadores de diploma de graduação 
em Direito e graduados em Agronomia e Enge-
nharia Ambiental, devidamente reconhecidos 
pelo Ministério da Educação. Ambas as linhas 
de pesquisa são estruturadas com o objetivo 

de promover uma integração entre a área de 
concentração, os projetos de pesquisa do cor-
po docente permanente, a produção intelectual 
e a infraestrutura de ensino e pesquisa. Além 
disso, o Mestrado vai ao encontro da deman-
da por profi ssionais qualifi cados no Direito do 
Agronegócio e Ciências Agrárias em todo o país.  

Em termos de infraestrutura, o curso conta 
um Laboratório temático do Centro de Estu-
dos e Pesquisas em Direito do Agronegócio, um 
mecanismo de articulação em torno das linhas 
de pesquisa do Mestrado Profi ssional, integra-
do por docentes e discentes do programa, pes-
quisadores externos e convidados, além de bol-
sistas de Iniciação Científi ca da graduação. Essa 
infraestrutura visa contribuir para a formação 
de competências no desenvolvimento de proje-
tos de pesquisa, intercâmbio, divulgação e estí-
mulo à produção de conhecimento. Tratam-se 
de propostas e soluções que visam contribuir 
para o desenvolvimento de novas técnicas, prá-
ticas e iniciativas, bem como a viabilização de 
parcerias com instituições públicas e privadas 
para a inovação, o desenvolvimento e a susten-
tabilidade das atividades do agronegócio.

UniRV oferece o único Mestrado 
na área de Direito do Agronegócio 

e Desenvolvimento do país

O curso conta com um    
quadro de professores 
Doutores renomados, 
dedicados a contribuírem 
com novas técnicas e 
processos que serão 
utilizados em Rio Verde, 
assim como em outras 
regiões do país
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AUniversidade de Rio Verde continua a expan-
dir sua infraestrutura, com importantes obras 
em andamento que prometem transformar o 
campus e melhorar a experiência acadêmica e 

administrativa dos seus estudantes, professores e fun-
cionários. Atualmente, entre as principais construções, 
destacam-se o Complexo Administrativo e a Praça de 
Alimentação, que estão em fase de execução e seguem 
dentro do cronograma.

O Complexo Administrativo, uma das maiores obras 
da UniRV, está em pleno andamento e promete moder-
nizar as condições de trabalho e atendimento aos aca-
dêmicos. Diversos serviços de infraestrutura já foram 
realizados, como a execução do reboco das paredes e o 
início das instalações elétricas, essenciais para garantir 
um ambiente funcional e bem equipado. A implantação 

de rede também já foi iniciada, com foco na integração 
tecnológica do Complexo.

No campo hidrossanitário, as obras seguem avan-
çadas, com a implantação de sistemas essenciais para o 
funcionamento adequado das instalações. Outro pon-
to de destaque é a instalação de revestimento de piso 
e parede, que está em fase de acabamento, trazendo 
mais qualidade e estética para os espaços administrati-
vos. A segurança também é uma prioridade nesse pro-
jeto e, por isso, já está sendo realizada a instalação da 
rede de incêndio, que garante a segurança dos usuá-

Andamento das obras na UniRV: 
investimentos em infraestrutura 

e modernização

O Complexo Administrativo 
está em pleno andamento e 
promete modernizar as 
condições de trabalho e 
atendimento aos acadêmicos
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rios em caso de emergência. A estrutura metálica da 
cobertura também foi colocada. Dentro do Complexo, 
o forro de gesso está em processo de instalação, o que 
permitirá a adequação dos ambientes ao padrão arqui-
tetônico projetado.

A obra também inclui acabamentos fi nos, como o 
emassamento das superfícies e a instalação da pele de 
vidro nas fachadas, dando ao complexo um visual mo-
derno e arrojado. A climatização dos ambientes também 
está sendo implementada, proporcionando conforto 
térmico aos usuários do espaço. A estrutura barrilete e 
as divisórias de drywall já estão sendo montadas, crian-
do os ambientes internos que acomodarão os diferen-
tes setores administrativos. Para fi nalizar, a pintura das 
superfícies está em andamento, sendo o toque fi nal de 
estética ao complexo, que em breve será entregue com 
um visual sofi sticado e totalmente funcional.

A Praça de Alimentação da UniRV também está ga-
nhando forma. A obra, que visa oferecer um espaço 
moderno e confortável para a comunidade acadêmica, 
está com a execução da fundação avançada, com a con-
clusão das vigas baldrames que sustentam a estrutura 
do prédio. A construção dos pilares e a execução da al-
venaria já estão em andamento, garantindo a solidez e 
a segurança da edifi cação. Na fase fi nal da construção, 
o trabalho de acabamento inclui o chapisco e o reboco, 
que proporcionarão um visual mais refi nado ao novo 

espaço. A Praça de Alimentação promete ser um local 
de integração e lazer, com ambientes amplos e agradá-
veis, ideais para momentos de descanso entre as ativi-
dades acadêmicas.

Com o andamento acelerado dessas obras, a Uni-
versidade de Rio Verde está investindo fortemente em 
sua infraestrutura, buscando criar ambientes cada vez 
mais modernos e funcionais para atender à crescente 
demanda de acadêmicos e funcionários. O Complexo 
Administrativo e a Praça de Alimentação são apenas al-
gumas das muitas melhorias que estão sendo planeja-
das para o futuro da Instituição.

“O compromisso da UniRV com a qualidade e o 
bem-estar de sua comunidade acadêmica é inabalá-
vel. A conclusão dessas obras trará um impacto signi-
fi cativo para o cotidiano da Universidade, promovendo 
maior comodidade, segurança e efi ciência para todos 
os envolvidos”, assinala o Reitor, Prof. Dr. Alberto Ba-
rella Netto.

A construção da Praça de 
Alimentação da UniRV visa 
oferecer um espaço moderno 
e confortável para a 
comunidade acadêmica
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Os atletas estudantes da Universidade de Rio 
Verde fi zeram a estreia nas competições 
esportivas em 2025 no mês de março, dis-
putando os Jogos Universitários Goianos 

(JUGS) de Futebol Society e X2.  No feminino, as meninas 
da UniRV garantiram medalha de ouro e no masculino a 
conquista acirrada nas disputas trouxe uma medalha de 
prata. Com os resultados conquistados no estadual as 
duas equipes garantiram vaga nos Jogos Universitários 
Brasileiros (JUBS), que acontecerá de 5 a 19 de outubro, 
em Natal no Rio Grande do Norte.  

No JUGS de Praia, a UniRV também se destacou nas 
partidas, trazendo para casa medalhas de ouro no beach 
soccer feminino e masculino, no basquete 3x3 feminino, 

no beach tennis masculino e feminino, no futevôlei mas-
culino e feminino. No vôlei 4x4 masculino, no vôlei dupla 
e no beach Wrestling carimbando o passaporte para a 
competição nacional que este ano acontecerá em João 
Pessoa (PB), entre os dias 25 e 30 de agosto.

Além disso, a Universidade lidera a parcial do Troféu 
Efi ciência Temporada 2025, da FGDU, como Instituição  
destaque nas competições.

O Reitor, Prof. Dr. Alberto Barella Netto, parabeniza 
os atletas da UniRV pelo desempenho nas primeiras com-
petições do ano. "Mais uma vez nossos atletas mostraram 
seu talento e determinação no JUGs e garantiram a pre-
sença da UniRV no campeonato nacional. Estamos orgu-
lhosos da participação de cada um e com certeza vamos 
poder apreciar os frutos desta excelente campanha nos 
primeiros jogos de 2025. Parabéns a todos!".

JUGs Praia e JUGs Futebol Society: 
UniRV se destaca no estadual e 

garante vaga nos Jogos Brasileiros
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